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Prefeito  anuncia  corredor 
de  ônibus  para  zona  sul 

Mobilidade  urbana.  Como  forma  de  incentivar  o  transporte  coletivo  e  otimizar  o  sistema,  José  Fortunati  anunciou  ontem  que  uma 
das  três  faixas  das  avenidas  Cavalhada,  Nonoai  e  Teresópolis  passará  a  ser  exclusiva  para  os  ônibus  a  partir  do  mês  que  vem  pág.os 


NA  CORDA  BAMBA 

Derrota  para  a  Portuguesa  aumenta  pressão  sobre  Dunga 


Técnico  colorado  vê  seu  time  repetir  má  atuação  e  perder  por  1  a  O  para  a  Portuguesa,  no  Estádio  do  Vale,  em  Novo  Hamburgo  1  andré  antunes/futura  press 


Ontem  foi  dia  de  desfazer  o  mate  1  mariana  fontoura/metro 


Acampamento 
Farroupilha 
chega  ao  fim 

Entre  as  surpresas,  ganhou  destaque 
a  visita  de  turistas  ao  Parque  da 
Harmonia,  já  de  olho  na  Copa  pág.o2 

Terror  mata 
68  pessoas  em 
shopping  do  Quénia 

Após  30  horas,  forças  militares 
invadiram  centro  de  compras  de  luxo 
em  Nairobi  e  resgataram  reféns  pág.os 
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Areia  não 
falta  mais 

Interrompidas  pela  falta 
de  areia  no  mercado,  as 
obras  dos  BRT's  de  Porto 

Alegre  nas  avenidas  Bento 

Gonçalves  e  Protásio  Alves 

agora  não  andam  por 
outro  motivo:  o  Tribunal 
de  Contas  do  Estado 

detectou  sobrepreços  em 
determinados  serviços 

que  integram  o  orçamento 
das  obras  previstas  para 
desafogar  o  trânsito  da 

capital.  Enquanto  não  for 
resolvido  o  impasse  que 
envolve  o  tribunal  e  a 

prefeitura,  ônibus  e  carros 

terão  de  seguir  dividindo 
espaço  e  o  corredor,  por 
sua  vez,  seguirá  liberado. 


Dólar 

+  0,81% 
(R$  2,21) 

Bovespa 

- 1,79% 
(54.110  pts) 

í 

| 

Euro 

+  0,08% 
(R$  2,98) 

Seli 

(9% 

c 

) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

63%  dos  turistas 
no  acampamento 
eram  da  capital 

Fim  dos  festejos.  Organizadores  estimam  que  800  mil  pessoas 
tenham  circulado  peio  Acampamento  que  terminou  ontem 


Já  de  olho  no  Acampamento 
extraordinário  que  será  mon- 
tado em  junho  para  receber 
os  turistas  na  Copa  do  Mun- 
do, os  Festejos  Farroupilhas 
deste  ano  se  encerraram  on- 
tem com  duas  surpresas  para 
os  organizadores.  A  primeira 
ficou  por  conta  do  sucesso  do 
Turismo  de  Galpão  que  atraiu 
11.656  pessoas  para  conhe- 
cer mais  da  tradição.  A  outra 
foi  que  63%  dos  que  se  disse- 
ram turistas  no  Acampamen- 
to eram  porto-alegrenses. 

"Gente  que  veio  e  se  apre- 
sentou como  turista  porque 
não  conhecia  o  Acampamen- 
to, olha  bem!  Essa  foi  a  sur- 
presa mais  interessante",  con- 
tou ontem  o  coordenador  dos 
Festejos  Farroupilhas  em  Por- 
to Alegre,  Manoelito  Savaris. 

Além  dos  63%  de  turistas 
de  dentro  da  própria  cidade, 
16%  ainda  eram  gaúchos,  13% 
moradores  de  outras  regiões 
do  Brasil  e  8%  estrangeiros 


11,5  mil 

cuias  foram  preparadas  para 
quem  chegou  para  tomar  um 
mate  no  acampamento,  entre  os 
dias  7  e  21.  Por  R$  0,50  se  tinha 
ela  pronta  com  erva  e  água 
quente.  0  valor  arrecadado 
chegou  a  R$  6,3  mil  que  será 
revertido  em  doação  para 
crianças  com  deficiência. 


desde  países  como  o  Egito,  até 
China  e  Japão,  somando  20 
nacionalidades  e  14  estados 
brasileiros.  "Esse  ano  decidi- 
mos que  a  nossa  casa  estava 
pronta  e  poderíamos  convi- 
dar os  turistas  do  mundo  para 
nos  visitar  e  nos  prepararmos 
para  o  ano  que  vem",  registra 
Savaris,  pensando  nos  prepa- 
rativos para  junho. 

O  presidente  da  comissão 
municipal  dos  festejos,  Gio- 


vani Tubino,  ainda  aguarda  os 
números  finais  da  Brigada  Mi- 
litar, mas  estima  que  800  mil 
pessoas  tenham  circulado  pe- 
lo acampamento  no  Parque 
da  Harmonia. 

Big  Brother  Farrapo 

O  Piquete  Rodrigo  Cambará 
foi  o  responsável  por  trans- 
mitir on-line  o  Acampamento 
dos  gaúchos.  Com  20  câme- 
ras  espalhadas  pelo  parque, 
divulgou  as  imagens  pelo  site 
www.piqueterodrigocamba 
ra.com.br  que  encerra  a  trans- 
missão hoje. 

Em  2012  foram  97  mil 
acessos.  Até  o  final  da  tarde  de 
ontem,  2013  já  somava  110 
mil.  "É  uma  maneira  de  mos- 
trar a  nossa  cultura  para  o 
mundo",  comemora  o  patrão 
do  piquete,  Renato  Souza. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Feriadão.  Pelo  menos  19 
perderam  a  vida  no  trânsito 


A  chuva  e  o  frio  anteciparam 
o  retorno  de  quem  decidiu 
pegar  a  estrada  no  feriadão  de 
20  de  Setembro.  Ontem,  o  flu- 
xo de  veículos  na  freeway  em 
direção  à  região  metropolita- 
na de  Porto  Alegre  registrava 
que,  às  14h30,  10  mil  carros 
já  haviam  passado  pela  pra- 
ça de  pedágio  de  Santo  An- 
tônio da  Patrulha.  A  previsão 
era  que  cerca  de  35  mil  veícu- 
los retornassem  ao  longo  do 
dia.  Quem  visitou  o  Estado  vi- 
zinho, Santa  Catarina,  enfren- 
tou chuva  e  engarrafamento. 

A  operação  Viagem  Segu- 
ra que  teve  início  na  madru- 
gada de  quarta  e  se  estenderia 
até  a  meia-noite  deste  domin- 
go registrou  15  mortes  no  lo- 
cal do  acidente,  mais  quatro 
em  hospitais,  além  de  271 
feridos,  como  resultado  de 
638  acidentes  ocorridos  nas 


Movimento  foi  intenso  ontem 
na  freeway  i  mariana  fontoura/metro 


ruas  e  estradas  gaúchas.  Até 
o  final  da  manhã  de  ontem, 
foram  registradas  6.651  in- 
flações, 711  veículos  foram 
recolhidos  e  175  carteiras  de 
habilitação  retidas,  em  mais 
de  50  mil  carros  fiscalizados. 

METRO  POÂ 


História.  Memorial  para 
Erico  será  inaugurado  hoje 


A  história  de  um  dos  maio- 
res escritores  gaúchos  ga- 
nha mais  um  capítulo  hoje. 
Será  inaugurado,  ao  meio- 
dia,  o  Memorial  Erico  Verís- 
simo, com  entrada  franca  ao 
público  a  partir  de  amanhã, 
das  lOh  às  19h  (de  segunda 
a  sexta),  e  das  llh  às  18h  aos 
sábados. 

O  espaço,  na  Rua  dos  An- 
dradas,  1.223,  terá  seis  anda- 
res onde  diversos  recursos 
apresentarão  a  vida  do  autor 
de  "O  Tempo  e  o  Vento".  Os 
passos  dos  bastidores  do  pro- 
cesso criativo  que  levaram 
Erico  a  marcar  nome  entre  os 
grandes  escritores  do  Brasil 
é  esmiuçado  ano  a  ano  com 


contextualizações  da  época. 
O  curioso  costume  do  escri- 
tor de  desenhar  personagens 
e  ambientes  onde  ganham  vi- 
da nos  livros  será  reproduzido 
em  3D. 

Uma  das  coordenadoras 
do  projeto,  Márcia  de  Lima 
e  Silva  acredita  que  até  mes- 
mo quem  não  é  familiariza- 
do com  as  obras  do  autor  se 
deliciará  com  o  memorial. 
"A  exposição  foi  pensada  pa- 
ra quem  conhece  e  não  co- 
nhece o  Erico.  Quem  conhe- 
ce vai  acompanhar  a  vida 
dele  e  quem  não  conhece  vai 
ser  apresentado  ao  Erico  atra- 
vés da  sua  obra",  observa. 
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Menos  tempo  no  ônibus, 
mais  paciência  no  carro 


Pelo  coletivo.  Prefeito  anuncia  faixa  exclusiva  para  ônibus  no 
eixo  das  avenidas  Cavalhada,  Nonoai  e  Teresópolis,  mês  que  vem 


Ao  comemorar  o  Dia  Mun- 
dial Sem  Carro,  o  prefeito 
José  Fortunati  anunciou  on- 
tem uma  alternativa  para  o 
trânsito  pesado  da  zona  sul 
de  Porto  Alegre.  Para  tor- 
nar mais  ágil  e  incentivar 
a  população  a  usar  o  coleti- 
vo como  meio  de  transpor- 
te, Fortunati  decidiu  im- 
plantar um  novo  corredor 
de  ônibus  no  eixo  das  ave- 
nidas Cavalhada,  Nonoai  e 
Teresópolis. 

Estudos  realizados  pela 
EPTC  indicam  que  quem  op- 
tar pelo  ônibus  terá  o  tem- 
po do  trajeto  reduzido  em 
até  20  minutos.  Já  quem  se- 
guir de  carro  terá  que  re- 
dobrar a  paciência.  A  ex- 
pectativa é  que  o  tempo  de 
viagem  destes  aumente. 


"Temos  que  mostrar 
a  população  que  o 
transporte  coletivo  deve 
ter  prioridade  sobre  o 
transporte  individual/1 

JOSÉ  FORTUNATI,  PREFEITO 

A  previsão  é  que  o  corre- 
dor entre  em  funcionamen- 
to em  outubro  tornando 
uma  das  três  faixas  exclusi- 
va para  os  ônibus  nos  horá- 
rios de  pico.  Serão  4,5  quiló- 
metros de  extensão,  entre  a 
rua  Costa  Lima  e  a  avenida 
Eduardo  Prado,  das  6h  às  9h 
e  das  16h  às  20h.  "Na  medi- 
da em  que  temos  mais  au- 
tomóveis nas  ruas,  que  ge- 
ralmente transportam  uma 


pessoa  apenas,  o  transporte 
coletivo  que  transporta  50 
a  60  acaba  sendo  prejudica- 
do", avalia  Fortunati. 

O  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappellari, 
explica  que  o  objetivo  é  es- 
timular o  uso  do  transporte 
público  melhorando  a  ope- 
ração. "O  maior  problema 
do  ônibus  hoje  é  o  tempo 
de  viagem.  Não  somos  con- 
tra o  uso  do  carro,  mas  que- 
remos que  mais  pessoas  uti- 
lizem o  transporte  coletivo 
e  que  aquelas  que  optarem 
por  essa  mudança  de  hábito 
sejam  beneficiadas  com  agi- 
lidade", resume. 
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Intenção  é  que  faixa  exclusiva  separe  carros  de  ônibus  nos  horários  de  pico  i  gabriela  di  bella/arquivo/metro 


Saiba  mais 


As  faixas  horárias  de  opera- 
ção foram  definidas  levando 
em  conta  as  velocidades  dos 
ônibus  e  volumes  de  tráfego. 
O  corredor  será  implantado  à 
direita  da  via,  com  sinalização 
horizontal  na  cor  azul  e  verti- 
cal regulamentando  o  uso. 


Todas  as  paradas  terão 
abrigo  do  tipo  Parada 
Segura,  com  iluminação, 
piso  especial,  bancos  e 
lixeiras. 

No  trecho  do  corredor 
preferencial  haverá  33 


pontos  de  paradas,  sendo 
16  no  sentido  bairro- 
centro  e  17  no  sentido 
centro-bairro.  Naquele 
eixo  operam  45  linhas, 
com  2,2  mil  viagens, 
transportando  126  mil 
passageiros  por  dia. 


I  e     Usina  do  Gasómetro 

Museu  de  Arte  da  Rio  Grande  da  Sul  Ado  Malagoli  -  M  ARGS 
Memorial  do  li  Lo  Grande  do  Sul 
Santander  Cultural 
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Secretaria  dia  Cultura 
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Embargos  devem  empurrar 
mensalão  tucano  para  2015 

Valerioduto  1.  Processo  que  envolve  PSDB  e  PMDB  de  Minas  começou  a  tramitar  no  Supremo  dois  anos  antes  do  mensaião  do  PT 


Quando,  acuado  por  denún- 
cias contra  diretores  indica- 
dos pelo  seu  PTB  nos  Cor- 
reios, o  ex-deputado  federal 
Roberto  Jefferson  anunciou 
a  existência  de  um  vasto  es- 
quema de  compra  de  apoio 
parlamentar  ao  governo  Lu- 
la, em  junho  de  2005,  ele 
cunhou  um  termo  que  se 
tornou  sinonimo  de  gran- 
des negociatas  envolvendo 
financiamento  partidário. 
Mas,  antes  de  o  mensalão  do 
PT  ganhar  as  manchetes,  na- 
quele ano,  e  o  plenário  do 
Supremo  Tribunal  Federal, 
em  2012,  já  tramitavam  na 
Corte  processos  contra  polí- 
ticos mineiros  acusados  de 
desviar  pelo  menos  R$  3,5 
milhões  em  verbas  públicas 
para  pagar  pela  campanha 
de  reeleição  do  ex-governa- 
dor  e  hoje  deputado  Eduar- 
do Azeredo  (PSDB-MG)  e  de 
seu  então  candidato  a  vi- 
ce em  1998,  Clésio  Andrade 
(PMDB-MG),  hoje  senador. 

Previsto  para  ir  a  julga- 
mento duas  vezes  em  maio 
do  ano  passado,  antes  do 
processo  contra  José  Dir- 
ceu e  companhia,  porém, 
o  mensalão  mineiro  até  ho- 
je aguarda  a  sua  vez,  geran- 
do protestos  de  petistas, 
como  o  secretário  de  Comu- 


"Como  dizem  na  minha 
terra,  pau  que  bate  em 
Francisco  também  tem 
que  bater  em  Chico" 

RODRIGO  JAN0T,  PR0CURAD0R-GERAL  DA 
REPÚBLICA  EM  SABATINA  NO  SENADO 

nicação  do  partido,  deputa- 
do André  Vargas  (PR),  que, 
em  agosto,  disse  ao  jornal 
"O  Estado  de  S.  Paulo":  "O 
Azeredo  está  belo  e  formo- 
so. Por  que  está  sendo  julga- 
do este  (que  envolve  o  PT)  e 
o  outro  não?". 


"Está  na  fase  de  oitivas 
de  testemunhas.  Não 
vejo  como  prever  uma 
data  de  julgamento" 

CELSO  SANCHEZ  VILARDI,  ADVOGADO  DO 
SENADOR  CLÉSIO  ANDRADE 

Burocracia  judicial 

Para  o  professor  de  direito  pe- 
nal Pedro  Paulo  Castelo  Bran- 
co Coelho,  da  Universidade  de 
Brasília,  os  ritos  do  judiciário 
ajudam  a  explicar  a  demora. 
"Não  se  julga  por  ordem  de 
interesse,  e  sim  por  ordem  de 


"Tempo  dá,  já  que 
o  ministro  Roberto 
Barroso  apenas  vota  nos 
infringentes,  não  relata 

RENATO  DE  MELLO  JORGE  SILVEIRA, 
PROFESSOR  DE  DIREITO  NA  USP 

chegada,  de  distribuição.  E  es- 
sa ação  foi  prejudicada  com  a 
troca  de  relator",  afirma. 

Meses  após  o  processo  dos 
mineiros  ser  retirado  da  pau- 
ta, o  antigo  relator,  ministro 
Joaquim  Barbosa,  assumiu  a 
presidência  do  STF  e  teve  que 


abrir  mão  dos  procedimentos 
que  tocava.  Eles  foram  her- 
dados pelo  ministro  Roberto 
Barroso,  que  tomou  posse  em 
junho  deste  ano  e,  nas  pou- 
cas vezes  em  que  falou  sobre 
o  assunto,  alegou  não  ter  tido 
tempo  de  estudar  o  processo. 

Para  os  juristas  ouvidos  pe- 
lo Metro,  é  improvável  que  ele 
faça  isso  enquanto  não  for  re- 
solvida a  questão  dos  embar- 
gos infringentes  dos  réus  do 
mensalão.  "Depois  do  rela- 
tório pronto,  outro  ministro 
precisa  revisar  antes  do  jul- 
gamento. O  relatório  do  men- 
salão do  PT  foi  entregue  em 
abril  e  o  julgamento  começou 
só  em  agosto",  lembra  profes- 
sor Renato  de  Mello  Jorge  Sil- 
veira, da  Faculdade  de  Direito 
da  Universidade  de  São  Paulo. 

Com  isso,  é  praticamente 
impossível  que  o  caso  tenha 
desfecho  antes  de  2015.  O 
mesmo  deve  ocorrer  com  ou- 
tros 10  réus  que  não  possuem 
foro  privilegiado  e  estão  sen- 
do julgados  em  primeira  ins- 
tância pela  9a  Vara  Criminal 
do  Tribunal  de  Justiça  de  Mi- 
nas. Nenhum  deles  foi  nem 
sequer  interrogado  ainda. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Marcos  Valério 
é  a  ligação 
entre  os  dois 
esquemas 

Apontado  como  operador 
do  mensalão  que  envolve  o 
PT  e  condenado  a  mais  de 
40  anos  de  cadeia  pelo  STF 
no  ano  passado  por  crimes 
como  peculato  lavagem  de 
dinheiro  e  formação  de  qua- 
drilha, o  publicitário  Mar- 
cos Valério  e  sua  agência,  a 
SMP&B,  também  se  envol- 
veram no  suposto  esquema 
mineiro  de  desvios  de  ver- 
bas públicas. 

Segundo  a  denúncia,  es- 
tatais mineiras  pagavam  a 
agência  por  contratos  não 
executados  e  o  dinheiro  ia 
para  a  campanha  de  Azere- 
do. Em  2007,  o  então  pro- 
curador-geral  da  República 
Antonio  Fernando  de  Souza 
disse  que  o  mensalão  minei- 
ro "foi  a  origem  e  o  labora- 
tório dos  fatos  descritos"  no 
mensalão  mais  famoso. 

Eduardo  Azeredo  e  Clé- 
sio Andrade,  que  chegou  a 
ser  sócio  de  Marcos  Valério 
na  SMP&B,  sempre  negaram 
todas  as  acusações.  @  metro 


Temporais  causam  prejuízo  a  34  mil  pessoas  na  região  Sul 


QUEM  PLANEJA  ECONOMIZA. 
RACON  É  O  MELHOR  NEGÓCIO- 


Porto  Alegre 

(51)3321  7000 
(51)3041.3196 
Canoas 
(51)3425.4200 


RACON 

CONSÓRCIO* 


raconxom.br 

a  cesse  e  simule 


As  fortes  chuvas  que  atin- 
gem a  região  Sul  desde  sex- 
ta-feira  já  afetaram  pelo  me- 
nos 34  mil  pessoas,  segundo 
balanço  divulgado  ontem 
pelos  órgãos  de  Defesa  Ci- 
vil de  Santa  Catarina,  Para- 
ná e  interior  do  Rio  Grande 
do  Sul,  onde  quase  3  mil  ca- 
sas foram  destelhadas  pelo 
granizo  que  atingiu  17  cida- 
des no  sábado. 

A  situação  mais  preocu- 
pante é  a  de  Santa  Catari- 
na. A  cidade  mais  atingida  é 


Rio  do  Sul,  a  188  km  de  Flo- 
rianópolis, onde  nove  bair- 
ros estão  sob  as  águas,  com 
1.500  desabrigados. 

A  situação  mais  preocu- 
pante é  a  do  rio  Itajaí-Açú, 
que  ontem  estava  9,59  me- 
tros acima  do  nível  normal 
em  Blumenau,  a  120  km  da 
capital  catarinense.  Se  o  ní- 
vel do  rio  subir  mais  meio 
metro,  haverá  enchentes 
no  município,  segundo  o 
prefeito  Napoleão  Bernar- 
des (PSDB).  De  acordo  com  a 
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meteorologia,  a  região  deve 
ser  atingida  por  mais  chu- 
vas hoje.  Em  todo  o  Estado, 
52  cidades  foram  atingidas 
e  4  mil  pessoas  tiveram  que 
deixar  suas  casas. 

O  município  de  Presiden- 
te Getúlio  decretou  estado 
de  calamidade.  As  cidades 
de  Bom  Retiro,  São  José  do 
Cedro,  Saltinho,  Santa  Te- 
rezinha do  Progresso  e  Ser- 
ra Alta  decretaram  situação 
de  emergência.  O  gover- 
nador Raimundo  Colombo 


(PSD)  estuda  a  possibilida- 
de de  decretar  situação  de 
emergência  em  todo  o  Es- 
tado. As  aulas  das  escolas 
municipais  estão  suspensas 
hoje.  Entre  sexta  e  sábado, 
choveu  o  equivalente  a  todo 
mês  de  setembro  no  Estado, 
segundo  a  Defesa  Civil. 

No  Paraná,  temporais  e 
granizo  destelharam  cen- 
tenas de  casas  em  Corbélia 
e  Prudentópolis.  A  capital 
Curitiba  também  foi  afeta- 

da.  ©  METRO 


São  José  do  Cedro  (SC)  decretou  calamidade  i  marcelo  bittencourt/futura  press 


Pro  move  r   \     Governa  do 
a  igualdade    \     Rio  Grande 
faz  a  aiferença         do  Sul 

— + — 

0  Rio  Grande 
cresce. 

E  isso  faz 
a  diferença 

na  vida 
dos  gaúchos. 


Este  ano  os  çaúchos 
têm  mais  um  motivo 
para  comemorar 
o  20  de  Setembro: 

na  segundo  trimestre, 
a  PIB  do  Estado  cresceu  15% 
em  relação  ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Isso  fortalece 
a  nossa  economia  e  aumenta 
a  oferta  de  emprego  e  a  renda 
do  trabalhador,  além  de 
contribuir  para  que  os  serviços 
públicos  melhorem  a  cada  dia. 
E  quando  o  Rio  Grande  cresce, 
a  qualidade  de  vida  dos 
gaúchos  também  cresce. 

WWW.T5.gQV.br 
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Empreendedorismo 
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PARA  ACERTAR  NA  RECEITA 

Quem  entra  em  um  restaurante  quer  ambiente  agra- 
dável, bom  atendimento  e  principalmente  comida  sa- 
borosa. Para  chegar  nisso,  existe  uma  engrenagem 
que  -  sem  intenção  de  fazer  trocadilho  -  tem  de  es- 
tar bem  "azeitada"  para  conquistar  o  cliente.  O  ramo 
possui  ainda  regras  próprias,  mas  nem  sempre  segui- 
das, a  influenciar  no  resultado.  Falo  das  medidas  para 
garantir  a  segurança  e  qualidade  dos  alimentos  e  que 
atendem  às  exigências  de  higiene  e  limpeza  da  Anvisa 
(Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária).  O  objetivo 
é  evitar  a  ocorrência  de  doenças  causadas  por  alimen- 
tos contaminados. 

Ao  adotar  as  chamadas  boas  práticas  dos  serviços 
de  alimentação,  o  estabelecimento  não  só  cumpre 
normas,  mas  ganha  valor,  aumentando  a  possibilidade 
de  ampliar  sua  fatia  no  bolo  desse  mercado.  E  que  bo- 
lo. O  brasileiro  gasta  25%  da  sua  renda  com  alimenta- 
ção fora  do  lar,  segundo  o  IBGE.  De  acordo  com  a  Asso- 
ciação Brasileira  das  Indústrias  da  Alimentação  (ABIA), 
o  setor  tem  crescido  a  uma  média  anual  de  14,2%.  O 
segmento  de  bares  e  restaurantes  representa  2,4%  do 
PIB  e  movimentou  no  último  ano  R$  65,2  bilhões,  in- 
forma a  Associação  Brasileira  de  Bares  e  Restaurantes 
(Abrasei). 

No  dia  a  dia  de  restaurantes  e  afins  podemos  dizer 
que  limpeza  e  higiene  caminham  juntas  com  organiza- 
ção. Cada  coisa  tem  seu  lugar.  Os  alimentos,  estrelas  do 
espetáculo,  têm  de  manter  distância  das  más  compa- 
nhias. Ficam  longe  do  material  de  limpeza  e  da  área  de 
circulação  de  lixo.  O  ambiente  precisa  ser  bem  ilumi- 
nado, ventilado  e  conservado.  Piso  frio,  antiderrapante 
e  sem  desenhos  é  a  melhor  opção  e,  como  parede  e  te- 
to, não  pode  ter  rachaduras,  infiltrações  e  mofo.  Pias  e 
área  de  lavagem  de  panelas,  louças  e  talheres  devem  fi- 
car distantes  de  onde  se  prepara  a  comida. 

O  pessoal  da  cozinha  deve  usar  uniforme  adequa- 
do, touca,  estar  com  as  mãos  sempre  limpas  e  sem 
anéis,  brincos,  pulseira,  relógio  ou  esmalte  nas  unhas. 
Funcionário  com  tosse  ou  espirrando  fica  em  casa. 

Esses  são  apenas  alguns  dos  muitos  cuidados.  Se  vo- 
cê é  dono  de  um  restaurante  ou  similar,  procure  in- 
formar-se  para  não  fugir  dos  padrões,  arriscar  a  re- 
putação do  negócio  e  ser  punido  pela  fiscalização. 
Trabalhar  de  forma  correta  é  sempre  a  melhor  receita. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Vai  viajar?  Cuidado 
ao  comprar  seguro 

Turismo.  Venda  de  serviços  de  assistência  cresceu  nos  últimos  anos,  mas  adesão  ainda 
é  baixa  entre  brasileiros.  Especialistas  recomendam  cautela  com  os  termos  do  contrato 


A  queda  do  dólar  na  última  se- 
mana voltou  a  animar  os  bra- 
sileiros que  pretendem  viajar 
para  o  exterior.  Antes  de  par- 
tir para  as  férias,  entretanto, 
é  preciso  tomar  alguns  cuida- 
dos -  um  deles  com  a  contra- 
tação do  seguro  ou  da  assis- 
tência de  viagem. 

De  acordo  com  a  Fenapre- 
vi  (Federação  Nacional  de  Pre- 
vidência Privada),  a  venda  de 
apólices  com  esse  fim  cresceu 
69%  nos  primeiros  seis  me- 
ses deste  ano,  na  comparação 
com  igual  período  de  2012. 
Mas  estimativas  informais 
dos  empresários  do  setor  dão 
conta  de  que  apenas  30%  dos 
brasileiros  saem  do  país  com 
algum  tipo  de  garantia  caso 
precisem  de  assistência  lá  fo- 
ra. "O  mercado  de  turismo  se 
expandiu  na  última  década, 
mas  ainda  não  está  maduro", 
avalia  Roberto  Roman,  dire- 
tor da  Travei  Ace,  empresa  es- 
pecializada em  assistência  de 
viagem. 

Ele  lembra  que  a  maio- 
ria dos  países  europeus  exige 
a  contratação  de  coberturas 
mínimas  (leia  ao  lado).  Atual- 
mente,  25  nações  são  signa- 
tárias do  chamado  acordo  de 
Schengen,  que  estabelece  re- 
gras específicas  para  a  livre 
circulação  de  pessoas  no  ve- 
lho continente,  e  o  plano  de 
assistência  é  uma  delas. 

Cautela 

A  contratação  do  seguro-via- 


FIQUE  ATENTO^Q, 

Especialistas  recomendam  ler        ^ ',v  V  .ÍjÍ  * 


Especialistas  recomendam  ler  — ^L-H^ 1 
com  cuidado  os  termos  do  seguro  /  xkjTÍl 


e  da  assistência  de  viagem 


0  seguro-viagem  garante  ao  turista 
a  cobertura  de  eventuais  gastos 
com  imprevistos.  Pagando  um  vaior 
determinado,  o  viajante  tem  garantia 
de  reemboiso  caso  precise  acionar 
um  médico  ou  dentista,  por  exempio 


PARA  QUE  SERVE? 


Os  principais  tipos  servem 
para  ter  assistência 
médica,  dentai  e  hospitaiar. 
Também  é  possível 
contratar  assistência 
jurídica,  traslado  do  corpo 
em  caso  de  morte,  gastos 
com  funeral,  entre  outras 


CUIDADOS 


Verifique  se  o  país  para  o  qual  está 
viajando  não  exige  coberturas 
mínimas.  Muitas  nações  europeias 
só  deixam  o  turista  entrar  caso 
ele  tenha  um  seguro  médico  com 
cobertura  de  €  30  mil 

Cheque  se  a  seguradora  está 
avalizada  pela  Susep  (Superintendência 
de  Seguros  Privados) 


Caso  a  contratação  seja  feita  em  uma 
agência  de  viagens,  tome  cuidado 
com  a  venda  casada.  A  agência  não 
pode  embutir,  no  preço  do  pacote, 
o  seguro  ou  a  assistência  de  viagem 

Atenção  ao  limite  de  idade. 
Alguns  planos  têm  restrições 
para  turistas  idosos 


QUAL  A  DIFERENÇA  ENTRE  0  SEGURO  E  A  ASSISTÊNCIA  DE  VIAGEM? 


■— f 

A  assistência  de  viagem  prevê  o  atendimento  no  local  para  onde  o  turista     ■ — \ 
viajou.  Ao  invés  de  garantir  um  reembolso,  as  empresas  oferecem,  via 
rede  credenciada,  a  assistência  propriamente  dita.  Também  é  possível 
contratar  a  assistência  para  o  extravio  ou  furto  de  bagagens 


gem,  contudo,  exige  atenção 
do  consumidor.  Nas  últimas 
duas  semanas,  a  família  da 
brasileira  Natália  Duffes,  32, 
enfrentou  uma  verdadeira  sa- 
ga para  garantir  que  o  segu- 
ro cumprisse  com  o  que  esta- 
va no  contrato.  Natália  estava 
no  Peru,  sentiu-se  mal  e  pro- 
curou um  hospital.  Após  exa- 
mes, foi  diagnosticado  um 
tumor  na  região  frontal  do 
cérebro.  Mesmo  com  o  segu- 


ro-viagem em  dia,  a  empre- 
sa quis  que  a  família  de  Natá- 
lia provasse  que  a  doença  não 
era  pré-existente,  antes  de  li- 
berar a  UTI  móvel. 

Com  a  demora,  Natália 
passou  por  uma  cirurgia  de 
emergência  no  Peru.  Na  últi- 
ma quinta-feira,  a  empresa,  fi- 
nalmente, liberou  a  viagem. 

"Nesse  caso,  em  que  a  se- 
guradora parece  ter  criado 
problemas  apenas  por  uma 


Leia  os  termos  do  contrato  e  tire 
as  dúvidas  antes  de  viajar 

Procure  seguros  adequados  ao  tipo 
de  viagem.  Se  vai  fazer  esportes 
radicais,  é  preciso  pensar  em  uma 
cobertura  para  o  caso  de  acidentes 


questão  burocrática,  cabe 
uma  ação  judicial",  esclarece 
Tatiana  de  Queiroz,  advoga- 
da da  Proteste  (associação  de 
consumidores). 

Para  evitar  problemas,  Ta- 
tiana recomenda  a  contrata- 
ção de  um  serviço  adequado 
ao  tipo  de  viagem  que  se  vai 
fazer.  Outra  dica  importante  é 
ler  com  cuidado  os  contratos 
antes  de  partir  e  tirar  dúvidas 
ainda  no  Brasil.  ©  metro 


Deficiências  em  infraestrutura  comprometem  10%  do  PIB 


Além  de  serem  um  entra- 
ve ao  desenvolvimento,  os 
problemas  de  infraestrutu- 
ra representam  gastos  ex- 
tras que  passam  de  10%  do 
PIB  do  Brasil,  segundo  dados 
governamentais . 

Como  resultado,  os  em- 
presários amargam  prejuí- 


zos em  sua  competitividade. 
Para  resolver  parte  das  defi- 
ciências, são  necessários  in- 
vestimentos massivos  em 
transportes. 

"Há  leilões  programados 
para  a  rede  rodoviária,  mas 
temos  muito  que  caminhar. 
Na  rede  ferroviária,  precisa- 


mos de  10  mil  km  instalados. 
Nos  portos,  também  há  uma 
necessidade  grande",  observa 
o  presidente  da  Associação 
Brasileira  do  Alumínio,  Ad- 
jarma  Azevedo. 

Para  o  economista  da  LCA 
Francisco  Pessoa,  a  melhoria 
da  infraestrutura  é  um  dos 


grandes  desafios  brasileiros. 
Segundo  o  consultor,  opor- 
tunidades para  investidores 
não  faltam.  O  que  falta,  mui- 
tas vezes,  é  exibir  o  país. 

Na  próxima  quarta-feira, 
a  Band,  o  Metro  e  o  banco 
americano  Goldman  Sachs 
organizam,  em  Nova  York,  o 


seminário  "A  Oportunidade 
da  Infraestrutura  Brasileira". 
O  evento  terá  a  participação 
da  presidente  Dilma  Rousseff 
e  de  autoridades  do  primeiro 
escalão.  Cerca  de  350  empre- 
sários dos  EUA,  do  Canadá  e 
da  Europa  devem  compare- 
cer ao  encontro.  ®  metro 
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Venha  visitar  a  Nauti festival.  *  ts  a  24  SET* 

O  MUNDO  NÁUTICO  ESTÁ  A  SUA  ESPERA.  


FESTIVAL 


www.nau  tifestivaL  com.br 
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O  Rio  Grande  em  órbita 


Pioneiro.  Protótipo  do  primeiro  satélite  gaúcho  é  produzido  e 
expectativa  agora  é  utilizar  aporte  do  governo  federal  para  torná-lo  real 


Pesa  cerca  de  20  quilos  o 
equipamento  que  promete 
ser  a  peça  essencial  para  co- 
meçar a  fazer  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  um  polo  espacial. 
O  protótipo  do  primeiro  sa- 
télite gaúcho  já  está  pronto  e 
a  intenção  é  começar  a  pro- 
duzir o  MMM  1  (MicroSatéli- 
te  Militar  1)  até  o  final  do  ano 
que  vem  e  lançá-lo  a  uma  al- 
titude de  órbita  de  700  quiló- 
metros em  2015. 

O  objetivo  da  Scit  (Secreta- 
ria de  Ciência,  Inovação  e  De- 
senvolvimento Tecnológico) 
e  da  AEL  Systems,  responsá- 
vel pela  produção  do  satélite, 
disputa  parte  dos  R$  2,9  bi- 
lhões financiados  pela  Finep 
(Agência  Brasileira  da  Inova- 
ção) para  projetos  de  defesa 
espacial. 

"O  MMM  1  é  um  micros  sa- 
télite multiuso,  que  pode  ser 
utilizado  tanto  para  comuni- 
cações como  para  monitora- 
mento.  É  um  satélite  de  um 
tamanho  relativamente  pe- 


"Nossos  satélites 
aqui  são  europeus  ou 
americanos.  Então  todo 
nosso  tráfego  de  dados 
passa  por  satélites 
importados.  0  domínio 
de  tecnologia,  de  canais 
exclusivos,  nos  traz 
defesas.,; 

CLEBER  PR0DAN0V, 

SECRETÁRIO  DA  CIÊNCIA,  INOVAÇÃO  E 

DESENVOLVIMENTO  TECNOLÓGICO 

queno  e  num  custo  relativa- 
mente pequeno",  explica  o 
secretário  da  Ciência,  Inova- 
ção e  Desenvolvimento  Tec- 
nológico, Cleber  Prodanov. 

As  principais  funcionali- 
dades do  primeiro  satélite, 
cujo  a  expectativa  é  de  que 
80%  dos  componentes  se- 
jam produzidos  no  Estado, 
é  o  mapeamento  para  uso 
militar  e  transmissão  de  da- 


dos. Hoje,  as  informações 
passam  por  equipamentos 
estrangeiros. 

"Temos  passado  dificulda- 
des com  os  Estados  Unidos. 
Nossos  satélites  aqui  são  eu- 
ropeus ou  americanos.  Então 
todo  nosso  tráfego  de  dados 
passa  por  satélites  impor- 
tados. O  domínio  de  tecno- 
logia, de  canais  exclusivos, 
nos  traz  defesas",  argumenta 
Prodanov. 

A  semente  para  o  polo 

O  equipamento  de  32  centí- 
metros de  altura  por  dez  de 
largura  e  dez  de  profundida- 
de é  considerado  a  primeira 
semente  para  a  implemen- 
tação do  Pólo  Aeroespacial 
no  Rio  Grande  do  Sul.  Inte- 
gram o  projeto  as  universida- 
des Unisinos,  UFRGS,  PUCRS, 
além  da  Digicon,  fabricante 
de  componentes  para  aviões 
comerciais  e  militares.  Se- 
gundo a  Scit,  o  valor  do  satéli- 
te é  R$  43  milhões.  ©  metro  poa 
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19  de  Outubro  -  20h  30min 
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Ingressos 
MULTISOM 


www.  opiniaoingressos.com.br 
Informações:  www.opiniao.com.br 
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Chanceler. 
Merkel 
conquista 
3°  mandato 

A  chanceler  (primeira-mi- 
nistra)  alemã  Angela  Merkel 
conquistou  ontem  o  terceiro 
mandato  e  ficou  a  um  passo 
de  obter  a  maioria  absoluta 
no  parlamento  federal. 

"Este  é  um  super-resulta- 
do",  disse  ela  a  partidários. 
"Faremos  tudo  o  que  puder- 
mos nos  próximos  quatro 
anos  para  torná-los  anos  de 
sucesso  para  a  Alemanha." 

Merkel  comemorou  de- 
pois que  seis  pesquisas  de  bo- 
ca de  urna  mostraram  seu 
bloco  conservador  -  formado 
pela  CDU  (União  Democrata 
Cristã)  e  pela  CSU  (União  So- 
cial Cristã  Bávara)  -  obtendo 
42,5%  dos  votos.  Seria  o  me- 
lhor resultado  da  aliança  des- 
de 1990,  quando  houve  a  reu- 
nificação alemã. 

Caso  a  maioria  não  seja  al- 
cançada, porém,  Merkel  pode 
ter  que  negociar  com  os  seus 
rivais  de  esquerda.  Isso  por- 
que o  partido  liberal  FDP,  par- 
ceiro tradicional  de  coligação 
da  CDU,  só  deverá  conseguir 
4,7%,  insuficientes  para  en- 
trar no  parlamento.  ©  metro 


Exército  e  polícia  do  Quénia 
resgatam  reféns  em  shopping 


Nairobi.  Operação,  que  teve  o  apoio  da  inteligência  dos  EUA  e  de  Israel, 
libertou  'a  maioria'  dos  civis.  Ataque,  no  sábado,  deixou  68  mortos 


O  Exército  e  a  polícia  do 
Quénia  invadiram  o  West- 
gate  Mali,  na  capital  Nairo- 
bi, para  tentar  pôr  fim  a  um 
sequestro  que  começou  na 
manhã  de  sábado.  Segun- 
do as  autoridades,  a  "maio- 
ria" dos  reféns  havia  sido 


libertada,  e  os  soldados  bus- 
cavam deter  os  terroristas, 
escondidos  em  um  dos  an- 
dares do  edifício. 

"Todos  os  esforços  estão 
sendo  feitos  para  trazer  esse 
assunto  a  uma  conclusão  rá- 
pida", informou  o  Exército 


queniano,  pelo  Twitter. 

Até  as  22h  de  ontem,  não 
havia  certeza  sobre  o  nú- 
mero de  reféns  resgatados, 
tampouco  sobre  o  total  de 
mortos. 

De  acordo  com  a  Cruz 
Vermelha,  ao  menos  68  pes- 


soas perderam  a  vida  no  ata- 
que, assumido  pelos  radi- 
cais do  Al  Shabab  (leia  mais 
ao  lado). 

A  ação  contra  os  fre- 
quentadores do  shopping, 
em  uma  zona  nobre  da  ca- 
pital queniana,  começou 
no  sábado.  Ao  menos  10 
membros  do  grupo  terro- 
rista entraram  no  centro 
comercial,  atiraram  em  ci- 
vis e  fizeram  cerca  de  30  re- 
féns. Pelo  menos  175  pes- 
soas ficaram  feridas.  Entre 
as  vítimas  fatais,  estão  o 
sobrinho  e  a  namorada  do 
presidente  queniano,  Uhu- 
ru  Kenyatta.  "Ninguém  de- 
ve perder  a  vida  tão  des- 
necessariamente, por  algo 
tão  sem  sentido.  E  nenhu- 
ma família  deve  receber  a 
notícia  de  que  seus  entes 
queridos  foram  mortos  por 
um  bando  de  covardes", 
disse  o  mandatário. 

Também  há  estrangeiros 
entre  os  mortos.  O  local  te- 
ria sido  estrategicamente 


escolhido  pelo  Al  Shabab, 
para  chamar  a  atenção  do 
mundo. 

Ajuda 

O  governo  queniano  acei- 
tou a  oferta  de  ajuda  in- 
ternacional e  unidades  de 
elite  dos  exércitos  israe- 
lense e  americano  se  uni- 
ram à  operação  de  resgate. 
Durante  a  tarde  de  ontem, 
testemunhas  ouviram  ao 
menos  duas  explosões  no 
edifício. 

Entre  os  extremistas  que 
participaram  do  ataque,  es- 
tariam três  norte-america- 
nos,  dois  somalis,  um  cana- 
dense, um  finlandês  e  um 
britânico. 

A  lista  de  participantes 
do  atentado  terrorista  che- 
gou a  ser  publicada  em  um 
post  no  Twitter  que,  mais 
tarde,  saiu  do  ar. 

Os  EUA  prometeram  aju- 
dar a  trazer  os  responsáveis 
pela  ação  à  Justiça. 
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SIMPLESMENTE  IMPRESSIONANTE 


Modo  Guia  Inovador:  Potência  de  cãmera  profissional, 
facilidade  de  câniera  compacta 


LenieNIKKQft  18-55mm 
242  Megapixels 
2  anos  de  garantia' 


Vídeosem  Full  HD 
Formato  0X 


2Q1 3.  IrT-agr-',  "enrrtvHt  ikdtrjtfiM.  ',6à,ifirtf  d?  2  wn  Iwxod*  ipefiu  fii"i  pwtkxra  ttaúii  tExntraiJizitfcí  fxtã  Hfc>i  dta  BtjvI.  Intonru^ún  ufrc  oa 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  23  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


PET 


09 


1  WLMVs&r 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


ESTRANHO 


NO  NINHO 


Casa  nova.  Quando  os  donos 
mudam  de  imóvel,  o  animalzinho 
de  estimação  pode  estranhar  o  novo 
ambiente  e  precisar  de  ajuda  para 
se  sentir  em  casa.  Adestrador  diz 
que  visitar  o  local  com  o  cão  antes 
da  mudança  ajuda  na  adaptação 


Adaptação  de  animal 
em  novo  ambiente  depende 
da  ajuda  do  dono 


Banheiro 

Um  cãozinho  que  mora  em  casa 
é  acostumado  a  se  "aliviar"  na  hora 
em  que  quer.  Ao  mudar  para  apar- 
tamento, o  dono  tem  que  educá-lo 
a  fazer  na  rua.  Para  isso  é  preciso 
levá-lo  mais  vezes  para  passear. 
Quanto  maior  a  idade  do  animal 
mais  difícil  a  adaptação.  Se  prefe- 
rir, o  dono  pode  fazer  um  banheiro 
no  apartamento  com  jornais 
e  caixas  higiénicas. 


Livre  acesso 

Se  o  animal  passava  a  maior  parte 
do  tempo  com  os  moradores  e  de 
repente  tem  que  ficar  sozinho  no 
quintal  é  bom  acostumá-lo  aos 
poucos.  Deixe  ele  sozinho  por  1 5 
minutos  para  então  levá-lo  de  volta 
para  dentro.  Depois  aumente  para 
30  minutos,  e  assim  por  diante. 
Mas,  se  o  cão  antes  ficava  sozinho  e 
agora  passa  a  desfrutar  da  compa- 
nhia de  todos,  convêm  ensiná-lo 
boas  maneiras  dentro  de  casa. 


Sono  tranquilo 

A  hora  do  sono  é  quando  o  cãozi- 
nho mais  estranha  o  novo  ambien- 
te. Deixe  perto  dele  todos  os  brin- 
quedos, panos  e  ossos  que  ele  ti- 
nha no  imóvel  antigo,  para  que  o 
cheiro  dos  objetos  faça  ele  se  sentir 
em  casa.  Outro  truque  é  esfregar 
um  pano  no  próprio  corpo  e  colo- 
cá-lo junto  ao  cão.  O  cheiro  do  do- 
no tranquiliza  o  bichinho.  Se  o  cão 
já  dormia  em  casinha,  melhor. 


D*K&flte  frspKlH  para 


Tudo  para 
o  seu  cão  e  gato,  mecppefehDp 

megapetshop.com.br  -  (51)  3374.4843 

Trav.  Padre  Henrique  Kcetiícr.  130  -  8-aírro  Ànchiçta 
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Muitos  na  infância  já  passa- 
ram pelo  teste  de  fogo  de  ter 
que  dormir  fora  de  casa  pela 
primeira  vez.  Sem  saber  onde 
sentar,  sem  poder  abrir  a  ge- 
ladeira ou  para  que  lado  fica 
o  banheiro,  a  criança  se  sente 
como  um  estranho  no  ninho. 
Os  animais  de  estimação  tam- 
bém enfrentam  incomodo  se- 
melhante quando  os  donos 
mudam  para  um  novo  imó- 
vel. O  bichinho  não  com- 
preende o  motivo  de  uma  ho- 
ra para  outra  ter  que  morar 
em  um  local  estranho.  Sem 
o  ambiente  com  o  qual  esta- 
va acostumado,  o  animal  per- 
de todas  as  referências. 

É  nessa  hora  que  o  dono 
deve  assumir  o  papel  de  lí- 
der da  matilha,  encorajan- 
do o  cãozinho  a  se  sentir  em 
casa  no  novo  território.  "Em- 
bora tenha  grande  poder  de 
adaptação,  o  cão  estranha  os 
novos  cheiros  e  barulhos.  Pa- 
ra deixá-lo  à  vontade,  bas- 
ta não  modificar  muito  a  ro- 
tina do  animal.  Ele  só  precisa 
de  esforço  físico,  água  e  comi- 
da na  hora  certa",  diz  Ademar 
Venâncio,  adestrador. 

Se  antes  o  bichinho  tinha 
lugar  certo  para  fazer  as  ne- 
cessidades, com  a  mudança 
de  imóvel  ele  pode  ficar  con- 
fuso e  acabar  fazendo  sujeira 
no  local  errado.  Cabe  ao  che- 
fe da  casa  ensinar  as  novas  re- 
gras. Neste  caso,  o  dono  pre- 
cisa começar  do  zero  e  educar 
novamente  o  animal  a  só  fa- 
zer suas  necessidades  em  lo- 
cal determinado.  O  cãozinho 
é  esperto  e  logo  vai  entender 
a  ordem. 

Outra  questão  diz  respei- 
to ao  espaço  disponível  para  o 
animal.  Fica  difícil  fazer  aque- 
le boxer  de  três  anos  cheio 
de  vida  se  acostumar  em  um 
apartamento  pequeno.  Po- 
rém, segundo  Venâncio,  é  er- 
rado achar  que  o  cachorro 
precisa  de  um  espaço  enor- 
me. "O  dono  pode  suprir  a  fal- 
ta de  espaço  fazendo  o  cão  se 
exercitar,  jogando  bolinha  pa- 
ra ele,  por  exemplo",  afirma  o 
profissional.  ©  metro 


"Felicidade  para  o 
cão  é  comida,  bebida 
e  esforço  físico" 

ADEMAR  VENÂNCIO,  ADESTRADOR 


"Na  visita,  o  dono 
pode  levar  petiscos 
e  brinquedos  para 
ajudar  o  animal 
a  se  acostumar" 

RENATO  RODRIGUES,  ADESTRADOR 


PET 


Fique  de 
olho 

O  animal  não 
compreende  o  motivo 
de  uma  hora  para  outra 
ter  que  morar  em  um 
local  estranho.  Sem  o 
ambiente  com  o  qual 
estava  acostumado,  o 
animal  perde  todas  as 
referências. 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  alfaio,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido,  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  unira  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornaLcom.br  fJEECi) 
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Os  concorrentes 


A  cerimonia  de  premiação 
do  Troféu  Braskem  em  Cena 
será  hoje,  a  partir  das  2ih 


"A  Noite  Árabe",  da  Cia. 

Verte  e  Grupojogo 


"Casa  das  Especiarias",  da 
Terpsi  Cia.  de  Dança 

"CNPJ  -  Uma  Comédia 
Totalmente  Ficcional",  do 
Teatro  Sarcáustico 


"Coração  Randevú", 
monólogo  de  Zé  Adão 
Barbosa  e  direção  de 
Patrícia  Fagundes 


"Eu  Estive  Aqui",  da  Porto 
Alegre  Cia  de  Dança 

"Estremeço",  com  a  Cia. 

Teatro  di  Stravaganza 


"Las  Cuatro  Esquinas", 
com  a  Cia.  de  Flamenco 
Del  Puerto 


"Natalício  Cavalo",  da  Cia. 

Rústica 


"O  Baile  dos  Anastácio", 
do  Grupo  Oigalê 


"Parafuso  de  Algodão", 
do  grupo  ContraQueda 


Gaúchos  em  cena 


No  palco.  Show 
da  Capitão  Rodrigo 
encerra  hoje  o  Porto 
Aiegre  em  Cena 


O  20°  Porto  Alegre  em  Cena 
termina  hoje  com  uma  das 
mais  tradicionais  festas  do 
teatro  gaúcho:  a  entrega  do 
Troféu  Braskem  em  Cena. 

A  premiação  destaca  a 
produção  de  teatro  e  dan- 
ça local  em  oito  categorias: 
melhor  espetáculo  (júri  e 
júri  popular),  diretor  ou 
coreógrafo,  ator  ou  bailari- 
no, atriz  ou  bailarina  e  Ca- 
tegoria Destaque.  Esta  úl- 
tima é  uma  das  novidades 
deste  ano,  possibilitando 
que  os  jurados  destaquem 
algo  especial  entre  os  espe- 
táculos  apresentados  (con- 
fira a  lista  ao  lado). 

A  premiação  será  em- 
balada por  música  e  algu- 
mas surpresas.  Hoje,  quem 
se  apresenta  no  palco  do 
Theatro  São  Pedro  é  a  ban- 
da Capitão  Rodrigo,  que 
integra  o  grupo  Mosaico 
Cultural.  A  banda  é  forma- 


A  banda  Capitão  Rodrigo  faz  música  de  raiz  pampeira  com  a  matriz  roqueira  i  divulgação 


da  por  uma  trupe  inven- 
tiva de  artistas  plásticos, 
instrumentistas  e  bone- 
queiros,  que  adotam  o  so- 
brenome de  Cambará,  o 
grande  herói  do  épico  "O 
Tempo  e  O  Vento",  de  Eri- 
co Verissimo. 

"Nossa  inspiração  foi  o 
pensamento  libertário  do 


personagem",  diz  o  músi- 
co Nando  Cambará.  "A  mú- 
sica da  banda  é  um  misto 
de  bravura,  fanfarronice 
e  generosidade  com  sono- 
ridades pampeiras  e  gui- 
tarras distorcidas",  com- 
pleta. A  banda  apresenta 
canções  próprias  e  prome- 
te um  show  de  rocl<fn  roll 


altamente  teatral. 

Nesta  apresentação,  os 
músicos-atores  serão  diri- 
gidos por  Jezebel  de  Carli 
e  acompanhados  pelos  ato- 
res  Gabriela  Greco  e  Silvero 
Pereira,  numa  costura  dra- 
mática assinada  por  Diones 
Camargo,  com  muita  músi- 
ca e  humor.  ©  metro  poa 
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Nana  se 
despede 

Nana  Mouskouri, 
artista  grega  reconhecida 
internacionalmente,  está 
em  turnê  para  celebrar  seus 
8o  anos  e  sua  despedida 
dos  palcos.  O  show  em 
Porto  Alegre  será  no  dia 
17/11,  no  Teatro  do  Sesi. 
Ingressos  na  bilheteria  do 
Bourbon  Country. 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNALCOM.BR 


Espionagem 

Por  causa  dos  casos  de  espiona- 
gem, a  presidente  Dilma  cance- 
lou a  viagem  gue  faria  aos  EUA 
em  outubro.  A  reação  do  gover- 
no americano  foi  "a  gente  já  sa- 
bia, claro".  Quem  ficou  bravo 
foi  o  Lula,  gue  vai  ficar  sem  o 
uísque  do  freeshop. 
Pra  fugir  da  vigilância  america- 
na, o  serviço  de  inteligência  bra- 
sileiro tem  dado  disfarces  pra 
Dilma  usar.  Cadê  ela  disfarçada? 


Justiça 

Quem  aqui  está  se  sentindo 
um  idiota?  O  STF  decidiu  gue 
vai  ter  um  novo  julgamento  do 
mensalão. 

Como  todos  sabem,  a  democra- 
cia brasileira  tem  três  poderes: 
o  poder  gue  faz  as  leis,  o  poder 
gue  executa  as  leis,  e  o  poder 
gue  ignora  as  leis. 
E  o  gue  mais  aprendemos?  Que 
o  Brasil  é  um  país  limitado  a 
leste  pelo  Oceano  Atlântico, 
a  oeste  pela  América  Latina  e 
dentro  pela  própria  justiça. 
Aliás,  vejam  como  a  humanidade 
só  vem  evoluindo.  Na  época  de 
Cristo,  Pilatos  resolveu  lavar  as 
mãos  diante  da  injustiça.  No  Bra- 
sil, o  Judiciário  não  lava  as  mãos 
diante  da  injustiça:  ele  entra  no 
box  e  toma  um  banho  com  ela.  E 
depois  ainda  faz  tratamento  com 
máscara  de  lama. 


E  vamos  aos  "5  motivos  pelos 
quais  o  STF  aceitou  não  mandar 
os  mensaleiros  pra  cadeia": 

5  -  Força  do  hábito; 

4  -  Não  guiseram  contrariar 

0  Chico  Buargue; 

3  -  Se  começar  a  mandar  políti- 
co pra  cadeia,  vai  faltar  presídio; 

2  -  Souberam  gue  o  túnel  da 
fuga  ia  ser  mais  superfaturado 
gue  os  estádios  da  Copa; 

Mas  o  principal  motivo  para  o 
STF  não  aceitar  mandar  os  cor- 
ruptos pra  cadeia  é: 

1  -  Tá  louco?  E  se  na  cadeia  o 
Zé  Dirceu  se  juntar  com  o  PCC? 

Votos 

Foi  aprovada  a  emenda  gue 
proíbe  votações  secretas  do  Le- 
gislativo. O  fim  do  voto  secreto 
da  Câmara  é  um  grande  passo. 
Vamos  aguardar  agora  o  fim  do 
voto-jogado-fora  dos  eleitores. 
Como  todos  sabem,  o  STF  de- 
cidiu por  um  novo  julgamen- 
to do  mensalão  depois  do  voto 
do  Celso  de  Mello.  Condenar  os 
mensaleiros  tá  tão  difícil  gue  se 
eles  perderem  no  recurso  eles 
vão  tirar  a  "neguinha"  depois. 
Parece  gue  aguele  monte  de 
protesto  não  serviu  pra  na- 
da, olha  gue  fim  levaram  os 
cartazes: 


Se  o  gigante  não  acordar  com 
essa,  pode  desligar  os  aparelhos. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

QANHO  SENTIU 


Os  invasores 


VOCÊ  NÃO  FALDU  OUE 
ERA  PRANÃDME  PREOCUPAR?. 


QUE  ESSES  BICHOS 
SÚ  AVANÇAM  EN  VEÍCULOS 
.  COM  BODAS? 


Cruzadas 
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Sudoku 


Par,!  solucionas  o  |ogo.  basía  presncher  cortl  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  herirontais  sem  re^Mos, 
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Sifdoku 
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O  Fantasma 
é  imortal 

Piratas  do  Céu: 
a  saga  completa, 


Pi  aj 


Leitor  fala 


^^^^ 


Desenvolvimento  científico 

Mesmo  que  as  autoridades  fomen- 
tem a  pesquisa  científica  e  tecnológi- 
ca em  universidades  e  instituições  pe- 
lo Brasil,  com  fornecimento  de  apoio 
financeiro  para  pesquisadores  e  cien- 
tistas brasileiros,  somos  ainda  muito 
dependentes  da  tecnologia  estrangei- 
ra. Quanto  mais  tecnologia  agregada 
tiver  um  produto,  maior  é  seu  preço 
e  mais  empregos  serão  gerados  pa- 
ra sua  fabricação.  Os  países  desenvol- 
vidos investem  na  pesquisa  científica 
e  tecnológica.  Vendem,  por  exemplo, 
uma  placa  de  computador  que  pe- 
sa lOOg,  por  US$  250.  Para  pagar  essa 
plaquinha  eletrônica,  o  Brasil  precisa 
exportar  20  toneladas  de  minério  de 
ferro.  A  fabricação  de  placas  de  com- 
putador cria  milhares  de  bons  empre- 
gos lá  no  estrangeiro,  enquanto  que 
a  extração  do  minério  de  ferro  cria 
pouquíssimos  e  péssimos  aqui  no  Bra- 
sil. Entramos  com  a  mão-de-obra  ba- 
rata e  os  recursos  naturais.  Porém,  os 
projetos  e  a  tecnologia  ficam  no  es- 
trangeiro, com  os  verdadeiros  donos 
do  negócio.  É  fácil  concluir,  segundo 
aqueles  especialistas,  que  somente  o 
intenso  desenvolvimento  científico  e 
tecnológico  poderá  garantir  aos  bra- 
sileiros a  soberania  das  decisões  eco- 
nómicas, políticas  e  culturais  deste 
mundo  globalizado. 

DANILO  GUEDES  ROMEU  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


O  que  você  acha 
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Siga  o  Metro 

da  tentativa  de  adaptar  @jornal_metropoa 
o  clássico  de  Erico  Veríssimo, 
o  Tempo  e  o  Vento,  à  telona? 

@Lenon_li 

Acho  muito  válido,  mas  a  obra  é  mui- 
to rica  em  detalhes  importantes  que  eu 
acho  que  passarão  batidos  no  filme. 

@NegaSherol 

Faltou  o  Tarcísio  Filho  como  Capitão 
Rodrigo.  Me  perdoa  Thiago,  mas 
Tarcisão  arrasou  na  minis  série,  seria 
uma  justa  homenagem! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
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Nestrei    Está  escrito  nas  estrelas 
0  gula 

AríeS  (21/3  a  20/4)  O  momento  é  propenso  a  novos  ganhos. 
Valorize  conversas  sobre  valores  para  saber  lidar  com  quem  tem 
mais  e  menos  afinidade  de  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Evite  desgastes  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  melhor 
certos  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  grupos. 


11? 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  a  tratar  objetivos  pessoais  a 
longo  prazo  na  vida  profissional.  Na  vida  afetiva,  evite  que  fatos 
antigos  atrapalhem  momentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  e  para  mudar 
situações  que  causam  problemas  na  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  para  desvendar  sentimentos 
e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de  lembranças  ne- 
gativas em  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  dedicação  a  assuntos  conjugais 
tomará  sua  atenção.  Se  estiver  sozinho,  período  especial  para 
ponderar  sobre  paqueras. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Será  importante  moderar  seu  rit- 
mo, a  começar  por  colocar  fim  em  assuntos  desgastantes  e  que 
não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  à  situações  inten- 
sas socialmente,  como  eventos  e  lazer  em  família.  Romantismo 
e  flertes  estão  favoráveis  na  vida  afetiva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  tendem  a  tomar 
J^g^  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  problemas.  Seja  pacien- 
te com  as  tradições  das  pessoas. 


tf 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  dia, 
assim  como  novos  conhecimentos  que  se  empenhar.  Aliás,  temas 
para  compartilhar  na  vida  amorosa. 


Ainda 
mais  líder 

Nadando  de  braçadas 
na  Fórmula  1  atual, 
Sebastian  Vettel,  da  Red 
Buli,  deu  ontem  mais  uma 
demonstração  da  sua 
superioridade:  venceu 
o  GP  de  Cingapura  com 
absoluta  tranquilidade  e 
abriu  ainda  mais  folga  na 
liderança  do  Mundial  de 
pilotos,  com  247  pontos, 
faltando  seis  corridas.  Em 
sua  primeira  prova  após 
anunciar  que  não  ficará 
na  Ferrari  na  próxima 
temporada,  o  brasileiro 
Felipe  Massa  fechou  a 
prova  em  sexto  lugar. 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Reclamações  e 
um  O  a  O  na  mala 

Empate.  Grémio  faz  jogo  duro  e  se  queixa  de  gol  mal  anulado 


Renato  Portaluppi  apos- 
tou no  combustível  que 
deu  arrancada  ao  voo  gre- 
mista  que  até  hoje  o  man- 
tém nas  alturas  do  G4.  O 
mesmo  3-5-2  que  acompa- 
nhou o  Grémio  na  sequên- 
cia de  vitórias,  com  duas 
trincas  de  zagueiros  e  vo- 
lantes, foi  escalado  dian- 
te do  Vitória,  sábado,  no 
Barradão.  Alternando  mo- 
mentos em  que  dominou 
e  foi  dominado,  o  Tricolor 
perdeu  gois,  saiu  com  um 
empate  por  0  a  0  e  muitas 
reclamações  por  um  gol 
anulado  ainda  na  primei- 
ra etapa. 

A  improvável  ausência 
de  Zé  Roberto  no  time  ti- 
tular deu  ofensividade  à 
equipe,   contrariando  os 


mais  céticos.  Com  Ramiro, 
Souza  e  Riveros  no  meio, 
os  visitantes  logo  aos  qua- 
tro minutos  tiveram  chan- 
ce de  marcar,  com  uma 
cabeçada  de  Kléber  após 
belo  cruzamento  de  Alex 
Telles. 

Com  algumas  escapa- 
das perigosas,  o  Vitória 
ameaçou  poucas  vezes  a 
meta  defendida  por  Dida. 
Os  baianos,  que  alteraram 
o  sistema  habitual  para 
espelhar  o  3-5-2  gremis- 
ta,  encontraram  dificul- 
dades na  primeira  etapa  e 
por  pouco  não  foram  para 
o  vestiário  derrotados.  As 
redes  do  Barradão  chega- 
ram a  estremecer  com  um 
gol  mal  anulado  do  Gré- 
mio aos  36  minutos. 


Como  números  e  tam- 
pouco jogadores  ofensi- 
vos representam  em  do- 
mínio de  jogo,  o  Grémio 
contrariou  a  lógica  do  fu- 
tebol -  se  é  que  existe 
uma.  Quando  Ney  Franco 
sacou  Elizeu,  seu  volante 
mais  defensivo,  para  colo- 
car um  meia,  Renato  Por- 
taluppi rapidamente  res- 
pondeu colocando  Elano 
na  vaga  do  zagueiro  Sal- 
mon. Com  menos  defenso- 
res, estruturado  no  4-4-2 
os  tricolores  foram  acua- 
dos pelo  Vitória,  que  pas- 
sou a  tomar  as  rédeas  da 
partida.  Apesar  do  maior 
volume,  os  baianos  ronda- 
ram o  gol  defendido  por 
Dida  sem  alterar  o  marca- 
dor. ©  METRO  POA 


'Não  vamos  nos  calar' 


O  gol  mal  anulado  ainda  la- 
tejava na  mente  do  diretor 
executivo  gremista,  Rui  Cos- 
ta. O  dirigente  que  foi  até  o 
árbitro  Sandro  Meira  Ricci 
ao  final  da  partida,  dizer-lhe 
que  o  0  a  0  teve  sua  partici- 
pação direta,  esbravejou  nos 
microfones. 

"Não  podemos  permitir  o 


que  aconteceu  hoje.  Em  de- 
terminado momento  parece 
que  propositalmente  come- 
çou a  inverter  faltas  como  se 
estivesse  nos  dando  um  re- 
cado. Vou  dizer  o  que  disse 
na  cara  dele:  o  árbitro  foi  o 
responsável  pelo  placar.  Um 
equívoco  lamentável  da  ar- 
bitragem, não  vamos  nos  ca- 


lar", criticou  Rui  Costa. 

©  METRO  POA 


335 

minutos  é  o  tempo 
que  o  ataque  do 
Grémio  não  marca. 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

5fl 

15 

48 

29 

2° 

BOTAFOGO 

12T 

12 

36 

9 

39 

ATLÉTICQ-PR 

41 

11 

40 

12 

49 

GRÉMIO 

39 

11 

29 

8 

59 

INTERNACIONAL 

34 

8 

35 

3 

69 

GOIÁS 

33 

8 

25 

-2 

79 

SANTOS 

32 

8 

27 

7 

89 

ATLÉTICO-MG 

31 

8 

24 

0 

99 

VITÓRIA 

31 

8 

29 

-2 

m 

BAHIA 

31 

8 

26 

-3 

119 

CORINTHIANS 

31 

7 

20 

7 

129 

CORITIBA 

31 

7 

28 

0 

139 

FLUMINENSE 

30 

8 

28 

-2 

149 

PORTUGUESA 

28 

7 

33 

-1 

159 

SÃO  PAULO 

27 

7 

21 

-2 

169 

FLAMENGO 

27 

6 

24 

-5 

179 

CRICIÚMA 

24 

7 

29 

-9 

189 

VASCO 

24 

6 

31 

-9 

199 

PONTE  PRETA 

19 

5 

23 

-10 

209 

NÁUTICO 

10 

2 

10 

-29 

Festa  na  Serra.  Juventude 
empata  e  volta  à  série  C 


A  parcela  alviverde  de  Ca- 
xias do  Sul  amanheceu  em 
festa  hoje.  Após  amargar 
três  temporadas  na  quar- 
ta divisão  do  futebol  bra- 
sileiro, o  Juventude  está 
de  volta  à  série  C.  Com  um 
empate  sem  gois  contra 
o  Metropolitano  de  San- 
ta Catarina,  o  time  treina- 
do por  Lisca  confirmou  as- 
censão no  estádio  Alfredo 
Jaconi. 

©  METRO  POA 


■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


&  r, 

UFRGS 


CURSOS  DE  ESPECIALIZAÇÃO 


perícia  e  auditoria 
mbe  c0ntr0lad0ria 


INSCRIÇÕES  ABERTAS 

Infonnações:  HECON  -  FCE  K5EZ3E1F 

Fone:  (51  j  3308-3312  fone/Fas:  <51>  3303-3134 
Fac.  de  Ctéreias  Económicas  ■  Él  J.  tessoa^  ■  Sí.  44 


www.  uf  rs?£.  br/ rwxon 


Kleber  reclamou  de  gol  mal  anulado  i  lúcio  távora/ag.  a  tarde/futura  press 


0  + 

VITÓRIA                    Wilson;  Ayrton,  Victor 

Ramos,  Kadu  e  Juan;  Luís 
Alberto,  Elizeu  (Arthur  Maia),  Escudero  e  Renato  Cajá 
(Alemão  );  Marquinhos  e  Dinei.  Técnico:  Ney  Franco 

o 

r  PÊ  Min                    Dida;  Saimon  (Elano), 
UKtlVNU                    Rhodolfo  e  Bressan;  Pará, 
Riveros,  Souza,  Ramiro 

(Jean  Deretti)  e  Alex  Telles;  Kléber  e  Barcos  (Vargas). 

Técnico:  Renato  Gaúcho 

•  Local.  Estádio  Barradão,  em  Salvador 

•  Arbritagem.  Sandro  Meira  Ricci ,  auxiliado  por  Thiago  Gomes 
Brigido  e  Anderson  José  de  Moraes  Coelho 

MMA.  Cinturões  mantidos 

Ao  nocautear  o  americano  Ed-  Jones  também  manteve  o  pos- 

die  Wineland,  no  Canadá,  o  to  de  melhor  da  categoria  ao 

brasileiro  Renan  Barão  man-  vencer  por  decisão  unânime 

teve  o  cinturão  interino  dos  dos  juízes  o  sueco  Alexander 

pesos-galo.  O  americano  Jon  Gustafsson.  @  metro  poa 


Você  não  precisa 
ser  um  astro  para 
ter  nossa  atenção. 


o  rto  ©trauma 

Atendimento  sem  hora  mareada  I 
Mais  de  50  convénios,  confira  no  site, 

(51)  3516,1120  *  atende,netbi 
M  "I 

JÍ       PRONTO  ATENDIMENTO 
Mae  de  Deus  Center  ■  Térreo 


Rnp.  Tét :  Or.  MarcníD  Aunrra  ►  CftM  1È323 
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PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  23  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


"Foi  a  nossa  pior 
partida  do  ano.11 


DUNGA 


"Não  estamos 
apresentando  um  bom 
futebol.  Precisamos 
com  este  grupo  e 
esta  comissão  técnica 
buscar  as  atuações  que 
já  tivemos." 

GIOVANNI  LUIGI 

"Quando  se  perde,  não 
tem  moral  nenhuma.11 

D' ALESSANDRO 


Por  um  fio 


Queda  livre.  Internacional  repete  erros  de  jogos  passados,  perde 
para  a  Portuguesa  e  vê  Dunga  balançar  no  comando  da  equipe 


Afila  anda 


Tite  já 
teria  sido 
procurado 

De  São  Paulo  vem  a  in- 
formação de  que  a  dire- 
ção colorada  teria  pro- 
curado o  técnico  Tite  na 
última  semana  e  sequer 
ouvido  resposta  do  técni- 
co corintiano.  ©  metro  poa 


O  presidente  do  Inter  Gio- 
vanni Luigi  foi  veemente 
em  garantir  Dunga  no  car- 
go até  o  final  de  2014,  mas 
a  derrota  de  ontem  con- 
tra a  Portuguesa  no  Está- 
dio do  Vale  alastrou  o  cal- 
vário em  que  o  técnico  se 
encontra.  Vestindo  bran- 
co, seus  comandados  repe- 
tiram a  má  atuação  diante 
do  Bahia  na  última  quinta- 
-feira  e  saíram  derrotados 
por  1  a  0.  Das  arquibanca- 
das, o  coro  de  "adeus  Dun- 
ga" e  o  irónico  olé  a  cada 
toque  na  bola  do  adversá- 
rio davam  a  tónica  do  bu- 
raco em  que  o  Internacio- 
nal caiu. 

Ainda  que  a  quinta  co- 
locação não  pareça  alar- 
mante, a  cobrança  inter- 
na e  externa  por  melhores 
desempenhos  recaem  com 
peso  no  colo  de  Dunga.  O 
treinador  promoveu  a  en- 
trada de  Caio  no  time  no 
lugar  de  Otávio  e  a  volta 


de  Fabrício  ao  time  titular. 
Em  campo  muita  disposi- 
ção e  pouca  organização 
fizeram  do  Inter  presa  fá- 
cil para  marcação  adversá- 
ria e  um  anfitrião  permis- 
sível  em  seus  domínios. 

A  expulsão  de  índio,  lo- 
go aos  três  minutos  do  se- 
gundo tempo,  alteraram 
os  rumos  da  partida,  que 
ainda  estava  em  equilí- 
brio. A  vantagem  numéri- 
ca tornou  a  Portuguesa  do- 
na da  partida  e  a  troca  de 


passes  assistida  pela  mar- 
cação colorada  culminou 
em  gol  aos  41  minutos, 
quando  Wanderson  com- 
pletou de  cabeça  um  cru- 
zamento da  direita. 

A  segunda  derrota  con- 
secutiva do  Inter  o  afas- 
ta do  G4  e  foca  suas  aten- 
ções na  Copa  do  Brasil.  O 
clube  agora  aposta  as  fi- 
chas no  confronto  contra 
o  Atlético-PR,  pelas  quar- 
tas de  final  da  competição. 


INTER 


Muriel;  Gabriel,  índio  I, 
Juan    e  Fabrício;  Airton 
(Scocco),  Josimar,  Alex  e  D'Alessandro;  Caio    (Alan)  e 
Leandro  Damião.  Técnico:  Dunga 


PORTUGUESA 


Glédson;  Luis  Ricardo, 
Moisés  Moura  ,  Valdomiro 
e  Rogério;  Ferdinando, 
Moisés  (Canete),  Souza  (Wanderson)  e  Bruno  Henrique; 
Diogo  e  Henrique   (Bergson)  Técnico:  Guto  Ferreira 

Local.  Estádio  do  Vale,  em  Novo  Hamburgo. 
Gois.  Wanderson,  aos  41'  do  2o  tempo. 

Arbritagem.  Marcos  Andre  Gomes  da  Penha  ,  auxiliado  por  Mareia 
Bezerra  Lopes  Caetano  e  Marco  Antônio  de  Mello  Moreira. 


)uqfo  ao 
EcoviHe 


0  nielhpr  preço  e  as  rnelhpres  coqdiçõe 


2  torres  com  lazer  completo 
e  segurança  na  Zona  Norte. 

Apto.  3  dorms.  à  vista 

a  partir  de  %  fl 


R$ 


199mil 


(opção  de  3  dorms.  com  suite) 


Não  perca  a  oportunidade,  conheça  e  encante-se  com  o  decorado: 

Avenida  Sertório,  9.651. 


ptf  ha  tXM  Jp  bnr  | 

dl  SúMprt  i  OH 


feaHBtârnwjJBtoiAnwn  ri  tfp  □  ^um1  pinta.  Hia  amÉÈM  anara 
*pu  FU-1E-  jS  rife**  éú  whpfcramâtt  Píft.  UmXmtXmz  irçrdttú  n0  ?  » 


conquistar 


iMÓVIll 


4004  9000  mrv.com.br  |ffi[?V 

tngennarja 


Ministério  da  Cultura  e  ^Zaffari  apresentam 


3 

(D 


ESTREIA 

18  DE  OUTUBRO 

teatro 
dobourbon 

country 

per  OpUS  t 


9  E  10  DE 
NOVEMBRO 


TEATRO 

FEEVALE 


09  E  10  DE 
JANEIRO 


11  E  12  DE 
JANEIRO 


Bradesco 


Bradesco 


DIREÇÃO  DE  JULIO  CONTE 


SÃOFAULO        RIO  DE  JANEIRO 


O  CLÁSSICO  QUE  EMOCIONOU  GERAÇÕES 

INGRESSOS  PORTO  ALEGRE;  TEATRO  DO  BOURBON  COUNTRY. 
INGRESSOS  NOVO  HAMBURGO:  CAMPUS  U  DA  UNIVERSIDADE,  BOURBON  SHOPPING  NOVO  HAMBURGO. 
GRAMADO:  AGÊNCIA  BROCKER  TURISMO  i  au  das  hortênsias,  ims  .  çkamado/centtlO) 
TELENTREGA  INGRESSO  SHOW  8401*0555  E  INGRESSO  RÁPIDO  4003,1212, 
INGRESSOS  A  PARTIR  DE  R$  40,00  (INTEIRO  SEM  DESCONTO)  CLASSIFICAÇÃO  ETÁRIA  12  ANOS. 
MAIS  INFORMAÇÕES:  TE  ATRODOBOU  RBO  NCOUNTRYXO  M+BR*  TEATROFEEVÀLE+COM+BR,  TE  ATROB  R  A  D  E  SCO,  CO  M+B  R, 

teatrobradescorio.com.br  e  opuspromocoes.com.br. 


LFJJW. 
í  t  L  M  4 


REALIZAÇÃO 


CÓMICA 


e  e  ¥  i  r  n  e  pebihal 


Ministério  da 

Cultura 


MIS  BICO  I  WU*  IIH  FOI RIZA 


PROGRAMAÇÃO  3 


TftEGA  INGRESSO  SHOW  (51) 


S  MELHORES  DO  MUNDO     t         -  TEÁTO  DO  BOURBON  OGONTRY  £  ! 
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